
O HOMEM a n i m a I p ú U I C O 

DE ojue o Homem é um amimai social, 
do seu viver diante da Sociedade, resul­
ta que o Homem é um animal público. 

Porque Ele não se move diluidb, ta­
pado pelo mair social, nunca deixa de 

pôr a sua individualidade contra ou a favor do 
todo a que pertence. O Homem vime ora em So­
ciedade, ora dentro de Si. 

Diante dos outros toma atitudes, sinceras 
ou não, que não são apreciadas pela sinceridade, 
mas peia; peinfieiiçãio ida representação teatral: 
porque a Stax^ridade não se vê; o que se vê e 
se acredita é o seu correspondente expressional. 

Comovem-nos maiis as atitudes artificiais 
duma falsa mãi a chorar no palco com perfeição, 
a marte dum filho, do que a dor verdadeira e 
funda em atitudes verdadeiras mas pouco ex­
pressivas. 

O gesto, manifestação teatral primária dum 
homem fnente doutro, é tam importante como 
a palavra. 

Socialmente, não se leva em conta o coares-
pondemte psicológico desta linguagem corporal. 

As atitudes públicas, compostas só para os 
outros e não para si próprio—raríssimos são os 
homens que representam para si—querem ser 
exibidas largamente. 

Oada um dlirige a propaganda de Si, o as­
sunto que mais o interessa e falar de Si, dis­
cutir-Se, chamar sobre si as chamas de muitos 
olhos. 

As posições mais teatrais, a política, as ar­
tes, são as mais desejadas. 

Mesmo quando Ele aplaude alguém num co­
mício, muim teatro, numa pose de grande publi­
cidade, não o faz sem se imaginar dentro desta 
pose, muito visto, vitoriado, e é a si próprio que 
se apiaude. 

Oada um cria sua personalidade, seu tipo 
dramático, que cogitou nas suas horas interio­
res pana vir representar praça, aberta da puoii-
cudade. Se se realiza, isto é, se representa com 
correcção, vence, se não, è um falhado. A Vida 
Sadia! de cada um é a representação desse tipo, 
da opinião que tem de si. 

Esta atitude pública do Homem, a destacar -
se do todo, a afirmar a sua individualidade au­
tónoma, é ainda a preocupação do anamal so­
cial que se subordina e queria mostrar e dar o 
seu valor pessoal á codjectividade em que vive. 

Não há choque entre indivíduo e colectivi­
dade, nem dominação deste para com aquela, 
mas sim subordinação. Nunca o individuo pode 
sobrepor-se à Sociedade: tem havido dominado­
res de pátrias, não de sociedades. 

Derivante da pose pública do indivíduo pe­
rante a couaotividade, é a pose perante a histó­
ria. Quási todos os que conseguiram publlcar-se 
largamente têm a obsecação da opinião que mais 
tarde a posteridade de si tomará. E' o pesadelo 
da publicidade. E até ã hora da morte, não a 
esquecem, arrancando uma última frase com­
posta com sonânoia e firmeza, que ás vezes pas­
sa às páginas dos compêndios para decorar nas 
escolas. 

A-par-da pose pública individual, há a pose 
pública colectiva formada pela consciência de 
pertencer a um todo homogéneo, o orgulho do 
valor da colectividade em que vive em face das 
outras. Aqui o gesto é formidável e poderoso, 
movem-se nele as expressões de milhões de in­
divíduos que constituem uma nação: urgem en­
tão os largos movimentos nacianaiis, e se a pose 
é afectada, os desvarios de patriotismo e impe­
rialismo. , , i I 1 

Neste caso não é a situação teatral de to­
dos os indivíduos tomados em massa, é também 
a do indivíduo que isolado, com a consciência da 
sua1 colectividade, a simboliza e compõe uma 
pose coleotiva perante as outras colectividades, 
ou perante outros individuas em idêntica ati­
tude de representantes da consciência da sua 
colectividade. E diz ©ntão: nós, portugueses; vós, 
austriacos... 

Dentro da atitude coleotiva, a atitude his­
tórica é mais acentuada. Já não preocupa o jul­
gamento dos vindouros porque o Homem Co­
lectivo tem sempre a certeza de que o seu tem­
po é decisivo e capital para a Humanidade, ou 
pelas colossais realizações que nele se fazem, ou 
por ser a preparação delas e que os posteriores 
não conseguiram sem o seu trabalho preli­
minar. 

E' a preocupação das atitudes que dá par-
cialjaaae nos ju^giiuiienuxs que os vuvus íazem aos 
aouos aos vivos; o mieresítí em saoer ou piovo-
car CEI .ua reacção, louura auutuaej, senuo maus 
jusúGs e desiiiioeressaaos pana com os momos, 
para os quais se nao compõem atitudes. 

Esta pose teatral, esta ansiedade de publi­
car-se e a maiiuiestaçào de que o riomem reco-
mnece um vauor supeiuor e aDsoxvenie do seu 
vaioir inouividiuaii. 

Carregado pelo peso do destino histórico, co-
nheceirnojo que aOa impossível criar Eie e auiante 
o seu tempo curto, as oDrias ioimiiaaveits que o 
estorço aus amíbeuuores ine entregou consuiuido 
por si ou traziao de mão em mao das proiunaa-
aes da historia, sente-se lançado numa corrente 
poderosa, a cumprir o mesmo eaiorço sem as-
sieimuiimento da sua vontade, dir.gido para um 
Fim além de si e do fim que se marcou. 

A eolectivização do Homem é o aproveita-
mento do seu valor para utilidade de todos. 

Acima desta utilidade tem que haver uma 
outra—a utilidade histórica: era absurdo e es­
téril que os homens nascessem para serem úteis 
uns aos outros: há a divida a pagar ás gerações 
que trabalharam para nós, com o sacrlíioio em 
favor dos que nos seguirem. 

A utilidade histórica faz nascer no Homem 
a necessidade de se estender pana la do seu cor­
po e tempo prolongando-se pela realização dum 
esforço durável. 

Quando procura enriquecer-se de conheci­
mentos e experiências, trabalhando nos seus in­
teresses, útil a si mesmo, é ainda o Homem In­
dividual a servir e aumentar o Homem Colecti­
vo, esforçando-se por fazer de si um Valor pres-
tável à Sociedade. 
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